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O contato com o mundo do esporte acontece desde muito cedo para o 
ser humano, através dos meios de comunicação. Poucos, com maior 
proximidade ao esporte, acabam praticando-o em ruas, praças e escolas. 
Nesses ambientes estabelecem relações específicas com o esporte, em que 
cada indivíduo apropria-se dos significados e seus sentidos. 
As vivências no esporte propiciam refletir sobre outras questões a 
respeito dos significados e os seus sentidos, tais como: compromisso, 
responsabilidade, sacrifício, reconhecimento público de vitórias e derrotas 
(ASSIS, 2001). Uma análise mais pormenorizada nos permite compreender 
que o esporte moderno carrega características da sociedade capitalista, como 
competição, concorrência e rendimento. Analisando em outra perspectiva o 
esporte pode ser abordado nos aspectos do coletivo, da criatividade, da 
brincadeira, possibilitando o exame das suas possibilidades e limitações 
(MARINHO, 2010). 
Essas características foram desenvolvidas histórica e culturalmente 
pelas relações sociais, considerando que tais elementos “[…] podem ser 
identificados como formas de representação simbólica de realidades vividas 
pelo homem, historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas.” 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 38) Em outras palavras, o esporte só 
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existe como produto da atividade humana. Estando essa atividade no contexto 
da sociabilidade capitalista, ela ocorre no contexto das contradições imanentes 
a esta sociedade, isto é, no conflito das classes sociais em luta. 
É nesse contexto de produção e reprodução da vida que o homem se 
aliena. Ao dizer dos valores que o homem cria e propriamente não os tem, 
Marx (2010)institui a subordinação do homem ao objeto. Da mesma forma 
quando nos referimos ao objeto de estudo esporte, entendemos que ele 
também faz parte dessas leis econômicas, pois é uma construção do processo 
histórico no seio do conjunto das atividades humanas nesse modo de 
produção. 
 
O esporte é fruto da condição humana e da transformação da 
natureza pelo homem, ou seja, fruto do trabalho humano socialmente 
referenciado. Para sua existência foram necessárias implementações 
de códigos de linguagem próprios e modificações na própria estrutura 
social. (MALINA; CESÁRIO, 2009, p. 29) 
 
Compreendendo que esporte envolve sentidos e significados, 
destacamos esses conceitos no intuito de contribuir com a explicitação da 
pratica social esporte,contribuindo para as possibilidades de superação da 
condição de alienação. 
Segundo Leontiev (1978, p. 100-101) significação é 
A generalização da realidade que é cristalizada e fixada num vetor 
sensível, ordinariamente a palavra ou locução. É a forma ideal, 
espiritual da cristalização da experiência e da prática sociais da 
humanidade. A sua esfera das representações de uma sociedade, a 
sua ciência, a sua língua existem enquanto sistemas de significação 
correspondentes. A significação pertence, portanto, antes demais ao 
mundo dos fenômenos objetivamente históricos. É deste fato que 
devemos partir [...] A significação é, portanto, a forma sob a qual um 
homem assimila a experiência humana generalizada e refletida. 
Ocorre que nessa sociabilidade, a significação é produzida no contexto 
de alienação. “A reprodução social é o processo pelo qual os atos singulares se 
sintetizam em tendências históricas que desembocaram na atual sociedade 
capitalista” (LESSA; TONET, 2008, p.123). Assim, o desenvolvimento da 
sociedade se converte na intensificação das alienações, das desumanidades 




Todo o sentido é sentido de qualquer coisa. Não há sentidos “puros”. 
Razão por que, subjetivamente, o sentido faz de certa maneira parte 
integrante do conteúdo da consciência e parece entrar na significação 
objetiva. [...] 
Na verdade, se bem que o sentido (“sentido pessoal”) e a significação 
pareçam, na introspecção, fundidos com a consciência, devemos 
distinguir esses dois conceitos. Eles estão intrinsecamente ligados 
um ao outro, mas apenas por uma relação inversa da assinalada 
precedentemente; ou seja, é o sentido que se exprime nas 
significações (como o motivo nos fins) e não a significação no 
sentido. (LEONTIEV, 1978, p. 104) 
Nesse aspecto pretendemos realizar uma reflexão sobre os 
significados e os sentidos do esporte, em especial os explicitados na literatura 
da sociologia crítica do esporte. Tal literatura objetiva discutir e explicitar os 
significados do esporte procurando vinculá-lo às elaborações sociais para 
entender os sentidos e as significações produzidos historicamente pela 
sociedade. Essa crítica ao esporte tem por objetivo evidenciar tais significações 
para que a classe trabalhadora possa vislumbrar outras possibilidades de 
produção do esporte, inclusive com sua superação, ou seja, que suas 
compreensões ocorram de forma crítica, entendendo que as ideias 
hegemônicas podem ser reelaboradas, pois é o homem que faz sua própria 
história. 
 
Amercadorização do esporte 
 
A mercadorização do esporte cresce cotidianamente, inserindo a lógica 
do mercado nas atividades esportivas de lazer e esporte-espetáculo. Segundo 
Bracht (2005, p.16), podemos citar um esquema dual: “a) esporte de alto 
rendimento ou espetáculo; b) esporte enquanto atividade de lazer”, que são 
diferenciados pelos aspectos formais e de sentido interno de ações. A 
expressão “esporte-espetáculo” está diretamente vinculada à expressão “alto 
rendimento”, que transforma o esporte em mercadoria com o apoio dos meios 
de comunicação de massa. O esporte de alto rendimento ou espetáculo 
carrega consigo características do setor produtivo, que submetido às leis de 
mercado gera fins lucrativos. 
As transformações ocorridas no esporte são decorrência da 
organização da sociedade moderna e industrial, bem como das novas 
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tecnologias que influenciam as mudanças na forma de organização, de 
produção e comercialização de bens. 
O sistema esportivo é analisado por Brohm sob o conceito de 
“processo de produção esportivo”, o qual se insere em um sistema de 
produção dado (capitalista) produzindo “mercadorias” muito 
particulares: campeões, espetáculos, recordes, competições. 
(BROHM, in PRONI; LUCENA, 2002, p. 34) 
Bracht (2005) considera que o esporte burguês tem fins determinados 
pela alta classe capitalista, onde o record e o profissionalismo deixam claro que 
o esporte não é neutro. Porém, essa classe não quer que tal condição seja 
revelada à classe popular, que a mesma compreenda que suas práticas 
corporais estão subsumidas aos ditames dos valores que são expressão da 
essência do capitalismo. 
Bracht(2005) em especial, assevera que o processo de produção tem a 
função de produzir campeões. Porém, Brohm (2002) afirma que esse produto 
não é essencial para a vida na sociedade, uma vez que ocupa o tempo de lazer 
das pessoas de forma alienada. (in PRONI; LUCENA, 2002, p. 36) 
O sistema esportivo em vias de mundialização é o reflexo da 
universalização e da extensão para todas as formações sociais do 
globo do modo de produção capitalista, porque as categorias 
mercantis correspondentes a este modo de produção determinam as 
leis de funcionamento do sistema esportivo. 
Assim, essas leis se tornam fundantes da ideologia que visa seus 
interesses no esporte como seu produto.  
Os desvios ideológicos do esporte 
 
Analisaremos como os autores tratam os desvios ideológicos 
estabelecidos pelo esporte como forma de alienação de massa e manutenção 
da ordem social estabelecida, impondo valores e comportamentos para a 
sociedade. 
Bracht (2005) argumenta que a função do esporte na sociedade 
capitalista é estabilizar o sistema como um todo, amortecendo as funções 
sociais que permitem uma compensação para as precárias condições de 
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subsistência. As ações esportivas canalizam as energias necessárias para uma 
transformação social em um agir agressivo no sistema esportivo. 
Brohm (in PRONI; LUCENA, 2002) observa que o esporte moderno 
tem suas relações e funções sociais econômicas, sociopolíticas e 
psicossociais. A primeira função social é a econômica: o mercado esportivo se 
iguala aos outros tipos de mercado, o esportista vende sua força de trabalho, 
posto que a finalidade das relações de produtores e consumidores do mercado 
esportivo gera fins lucrativos, ou seja, os esportistas assumem a 
responsabilidade financeira obtida através dos olhares apaixonados dos 
torcedores influenciados pela grande indústria midiática. O autor assevera que 
a função sociopolítica do esporte ocorre pela transmissão do movimento 
olímpico e campeonatos mundiais. Dita o comportamento dos indivíduos, 
vangloria o nacionalismo, aproximando as classes sociais e omitindo os 
problemas derivados da sociedade capitalista. Também assinala a função 
psicossocial do esporte moderno, que permite às massas descarregar a 
energia psíquica agressiva, contribuindo para o equilíbrio nervoso dos 
trabalhadores. O esporte atua como uma válvula que extravasa as situações 
turbulentas, em compensação do trabalho alienado. Ao mesmo tempo em que 
o trabalhador descarrega suas energias negativas no esporte, “o espetáculo 
esportivo induz à ‘regressão [...] intelectual’ (cretinização, superstição, falta de 
crítica)”. (Brohm in PRONI; LUCENA, 2002, p. 50) 
Brohm (in PRONI; LUCENA, 2002, p. 31-32) refere-se aos desvios 
ideológicos do esporte como a exploração do atleta e sua utilização como 
propaganda política. 
esses desvios refletem a ambientação do esporte a um mundo 
organizado em torno do capitalismo industrial [...] e a utilização do 
esporte como aparelho ideológico do estado (que se manifesta na 
transformação do espetáculo em meio de distração das massas, 
desviando os homens adultos de uma participação política 
consciente. 
O esporte, por fazer parte da cultura popular, se torna um conjunto de 
representações coletivas, em que os maiores esportistas são tidos como 
heróis, capazes de ações heroicas, comprovando seus atos através de 
medalhas e recordes e exaltando-as principalmente através da mídia (PRONI; 
LUCENA, 2002). Ratificando essa significação, Brohm (in PRONI; LUCENA, 
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2002, p. 50) utiliza as seguintes palavras: “o universo esportivo está povoado 
mitologicamente de heróis.” 
Sobre o processo da “mitologização” do esporte, Assis (2001, p. 91) 
observa que 
A ideologia do mais vale competir do que ganhar deixou de refletir o 
interesse geral. É preciso vencer, sim, a qualquer custo, as massas 
desejam recordes que igualam os esportistas aos super-heróis 
patrocinados por grandes empresas, que investem em tecnologia 
para esses homens aprimorados correrem cada vez mais, nadarem 
cada vez mais, pularem cada vez mais e venderem cada vez mais os 
produtos que são consumidos pelas massas. 
A exaltação desses heróis cria um problema de individualidade social 
em que, manipuladas pelos meios de comunicação, as pessoas vivem 




Entendemos que o esporte moderno é fruto da sociedade capitalista, 
ou seja, suas características condizem ao mundo do trabalho e são intrínsecas 
à sociedade vigente. Nas obras estudadas o significado de esporte que mais se 
apresenta é o de sua mercadorização, transformação em espetáculo, ou seja, 
objeto de consumo. Essa sedução que é da multidão tem algumas finalidades 
determinadas pelo modelo de sociedade em que nos encontramos − a 
obtenção de lucro através da esfera econômica, conservação da sociedade, 
“desvios ideológicos”, mudanças na concepção de corpo.  
Porém, no formato que os significados e sentidos são postos 
atualmente não contribuem para uma sociedade que pretende ser mais 
equânime, visto que são utilizados na intensificação do trabalho alienado, a 
serviço da produção, eficácia e eficiência, características que o trabalhador 
precisa para se efetivar no dinâmico e devastador meio de produção, em que o 
trabalhador é representado como nada, e o produto como tudo. 
A sociedade capitalista não resolverá os problemas que enfrentamos 
nessa relação: saúde, educação, esporte, emprego, etc. Desse modo, o 
esporte está longe de atender às necessidades da sociedade, da maioria da 
população – a classe trabalhadora –, porque o esporte é burguês. Todavia, 
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intentamos contribuir para a possibilidade de promover e esclarecer ações que 
elevem a consciência da sociedade, considerando caminhos diferentes para 
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